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O BUDISMO JAPONÊS E A ÉTICA: 
um diálogo a partir de Paul Tillich
Elton Vinicius Sadao Tada*
RESumo
O presente artigo analisa aspectos da ética relacionados ao budismo japo-
nês, em particular ao budismo amidista, tendo como base o pensamento 
tillichiano sobre ética e religião. Inicialmente discute-se a validade da 
ideia de uma ética a partir de uma lógica discursiva oriental. Depois, 
questiona-se a ética do budismo amidista japonês no contexto de plura-
lismo religioso do Japão. 
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JaPanESE BuddhiSm and EThicS: a dialoguE STaRTing 
fRom Paul Tillich
aBSTRacT: 
The present paper analyses aspects of the ethics linked to the Japanese 
Buddhism, particularly to Amidist Buddhism, having as its basis Paul 
Tillich’s thought on ethics and religion. Primarily it discusses the validity 
of  the idea of an ethics  that starts from an  Oriental discursive logic. 
Then, it questions the ethics of Japanese Amidist Buddhism in the context 
of Japan’s religious pluralism.  
Key-words: Ethics; Japanese Buddhism; Paul Tillich. 
introdução
Não é preciso que se tenha grande compreensão dos sistemas re-
ligiosos para que se perceba que as éticas se demonstram de maneiras 
diferentes nas mais diversas religiões. Por outro lado, é importante que 
se note que nem todas as religiões são preocupadas com a constituição 
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lógica e estrutural de um sistema ético que reja seu comportamento. 
Na verdade, o ethos grego, que tem sido ruminado ao longo da história 
da filosofia ocidental, é grandemente devedor do logos grego e de seu 
desenvolvimento, que implica necessariamente a completude da cultura 
ocidental. Assim, toma-se desde já no presente texto a vacina contra 
o vírus da “catequização” da cultura oriental em função de uma visão 
ética a partir do ocidente.
O budismo é uma religião que se desenvolve sem dívidas formais 
com a história do pensamento ocidental. Por isso, a reflexão aqui pro-
posta não trata de uma ética no budismo, mas sim de um diálogo entre 
budismo e ética. O amparo teórico será feito a partir do pensamento 
tillichiano que, no presente caso, é tomado muito mais como filósofo 
da religião do que como teólogo sistemático. Assim, pretende-se enten-
der mais quais os aspectos budistas coincidentes com a filosofia ética 
do que a tentativa de propor uma estrutura ética interna ao budismo.
outro ethos
O budismo é uma religião com inúmeras faces nas diferentes cul-
turas e territórios nos quais se manifesta. Não é preciso ter dúvidas de 
que a forma  a partir da qual tal religião é praticada na Índia é diferente 
daquela praticada no Japão ou na China. Mesmo assim, é possível que 
se identifique alguns caracteres de cunho ético na amplitude da ideia 
de budismo. 
Em geral, o budismo foi se desenvolvendo em sociedades poli-
teístas. Muito do que é conhecido sobre budismo no ocidente cristão 
deriva da disseminação de práticas meditativas nas últimas décadas 
do século XX. Por esse mesmo motivo, existe uma ideia lato sensu 
de que a prática budista é basicamente idêntica à prática Zen, ou aos 
ensinamentos do Dalai Lama. Na verdade, a gama de práticas budistas 
é muito mais ampla. Mesmo assim, entende-se que a realidade budista 
é politeísta. Talvez, o termo “politeísta” em seu sentido original grego 
mais literal - a saber, “vários deuses” -, não seja o mais adequado para 
definir a realidade budista, pois a própria ideia de deus, divindade, e 
divino é diferenciada no contexto dessa religião. A cultura japonesa, por 
exemplo, não tem problemas em aceitar as divindades de sua mitolo-
gia, mas não considera o Buda como uma divindade. Ou seja, a figura 
central do budismo japonês não é uma divindade, mas uma condição 
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existencial atingida por um ser humano. Dentro da estrutura das “di-
vindades” budistas existem diversos bodisatvas (Bosatsu em japonês), 
seres no estado anterior ao estado búdico. Ou seja, a base do budismo 
é a da pluralidade de “divindades”.
Max Weber, que tão bem elaborou sua teoria sobre a ética protes-
tante ocidental, faz comentários interessantes sobre a ética budista no 
contexto da Índia:
Em síntese, Weber nos apresenta uma Índia budista onde a ética religiosa 
de negação do mundo, seja teórica ou praticamente, e com a maior das 
intensidades, deu margem e desenvolveu, junto à contemplação extra-
mundana e o ceticismo, a ascese e o monasticismo, manifestando-se 
de forma mais coerente e dando início a um caminho histórico que se 
espalharia pelo mundo. Essa é a índia budista de Weber: original, sempre 
cobiçada e, ao mesmo tempo, racional e mágica; uma verdadeira terra de 
filósofos e pensadores inquietos, sempre inquietos! Uma Índia, portanto, 
que contradizia, e muito, aquela que Hegel apresentara; justificava a que 
Schopenhauer e os românticos alemães ovacionavam; e se assemelhava 
muito à Índia budista em Nietzsche. (OLIVEIRA, 2014, p. 33)
Ainda pensando nessa leitura que Max Weber fez da ética budista, 
pode-se entender que os próprios princípios soteriológicos do budismo 
fazem com que toda sua estrutura ética seja redirecionada, pensada a 
partir de uma cosmovisão diferente daquela, à qual a filosofia ocidental 
e suas religiões estão acostumadas.  
Segundo Weber, para superar a morte e se alcançar a iluminação, Buda 
desenvolveu a ideia de que estaria sob a dependência da própria conduta 
livre, regida pela doutrina de ajuste de contas do karma. Nesse sentido, 
nenhuma ação se perderia, tendo como causa fundamental de todas as 
ilusões a aceitação de uma alma individual perene, pois a vida eterna para 
o budista seria uma contradictio in adjecto. (OLIVEIRA, 2014 p. 18)
Os elementos de carga moral, como “o correto” e “o errado” no 
Ocidente, são derivados de um monoteísmo teocrata, que possui um 
legalismo muito mais amplo e assumido do que no Oriente. Desse modo, 
a mentalidade religiosa oriental em geral, e budista em particular, in-
corpora com facilidade diversas especificidades de condutas religiosas. 
A ética no oriente também se apresenta de maneira mais plural.
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A noção de culpa, por exemplo, muito querida dentro da lógica 
religiosa cristã, não tem o mesmo sentido no contexto do budismo. 
Nesse sentido, Nietzsche comenta que:
O Budismo, repito, é cem vezes mais frio, verdadeiro e objetivo. Não tem 
mais necessidade de tornar respeitável seu sofrimento, sua capacidade de 
sofrer através da interpretação do pecado. Diz simplesmente o que pensa: 
“eu sofro”. Para os bárbaros [os cristãos], ao contrário, o sofrimento 
em si não é respeitável: precisa em primeiro lugar de uma exegese para 
confessar que sofre (seu instinto o induz principalmente à negação do 
sofrimento, a suportá-lo calado). (NIETZSCHE, 2007, p. 43)
 
As clássicas leituras de Weber e Nietzsche formam uma base so-
bre a qual podemos nos apoiar para, a partir de agora, pensar a ética 
budista nas particularidades da cultura japonesa, tendo como base o 
pensamento tillichiano, que é indubitavelmente devedor teórico tanto 
de um quanto de outro.  
a ética e o budismo japonês
Para Paul Tillich, a ética é um produto da cultura como qualquer 
outro elemento cultural. Assim, não faz sentido que se discuta o aspecto 
ético fora da realidade cultural de um povo. Por isso, prefere-se aqui 
falar sobre o ramo japonês do budismo e suas relações com a ética.
O Japão é um país que tem vivido historicamente a tensão entre o 
pensamento mítico e o racionalismo. Não existe um caminho de conexão 
entre os dois pensamentos, como é o caso da filosofia na cultura grega. 
Talvez, por esse mesmo motivo, a sociedade japonesa nunca optou 
conscientemente pela via racional em detrimento do pensamento mítico.
O budismo no Japão surge inicialmente como ameaça estrangeira. 
Justamente por ser um pensamento estrangeiro, o budismo fez com que 
as ideias xintoístas fossem, de certo modo, sistematizadas. O xintoísmo, 
que é o caminho dos deuses, é a religião que tem como base o etno-
centrismo japonês e como divindades o panteão mitológico do mesmo 
país. Os principais livros de mitologia japonesa “Kojiki” (古事記) e 
“Crônicas do Japão” (Yamatobumi 日本書紀) só foram compilados no 
século VIII, após a entrada do budismo no país.
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Entre o budismo e o xintoísmo, acabou-se entendendo que o ele-
mento do sincretismo seria bastante presente na cultura japonesa. Assim, 
houve uma justa sobreposição da mitologia clássica japonesa e de seu 
panteão com o caminho de Buda. 
Em diferentes momentos da história japonesa, o Budismo se aproximou 
mais do Xintoísmo, mas depois um se distanciou do outro, ou o Neo-
-Confucionismo estava mais próximo do Zen Budismo no período de Xo-
gunato, por exemplo. Mas, ao longo da história japonesa, alguns valores 
como harmonia, impermanência, reencarnação, coletividade, hierarquia, 
respeito aos mais velhos, foram incorporados como valores constituintes 
da sociedade japonesa. (SASAKI, 2011, p.18)
De semelhante modo, os elementos religiosos centrais de cada 
religião se alinharam, sendo que em dados momentos um prevalecera 
sobre o outro. Até os dias de hoje essas duas religiões se alinham e 
conservam-se, apesar de assumir elementos de outras religiões, como 
o taoísmo e até mesmo o cristianismo. 
A ética budista constrói-se a partir de um ambiente de politeísmo 
e sincretismo, sendo que esses dois elementos são igualmente signifi-
cativos. 
Encontramos um fenômeno interessante acerca do xintoísmo em relação 
a outras religiões, ou outros pensamentos, especialmente com o budismo. 
Trata-se do sincretismo japonês. (OSHIMA, 1992, p. 50)
Com relação à diferença e à identidade, Ishida nos apresenta uma visão 
exatamente igual à da tradição mítica. Tanto para Ishida como para essa 
tradição, a diferença não implica a negação; por isso, o budismo, o xin-
toísmo e o confucionismo são o uno e o mesmo, segundo Ishida. Além 
disso, cada um dos três é considerado por ele como parte integrante de 
tudo, sem o que o todo não poderia funcionar como tal. Esse pensamento 
é reconhecido como típico da mentalidade mítica, para a qual todo o exis-
tente é, ao mesmo tempo, todo e parte desse todo. (OSHIMA, 1992, p. 95)
Soma-se a eles o pensamento coletivista que faz com que o budis-
mo japonês seja essa soma de relações culturais e religiosas. Todavia, 
vale pensar que como o pensamento japonês não se constrói pela nega-
ção do mito a partir da filosofia, não se tem um ethos bem estabelecido, 
ou, pelo menos, não há uma elaboração racionalista do mesmo. 
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A sociedade japonesa em seu desenvolvimento e a cultura de tal 
país certamente influenciaram o modo como o budismo se configurou. 
O budismo se entrelaçou com o Estado japonês já em sua primeira 
constituição:
A Constituição Shotoku afirmava claramente a importância do governante, 
sendo que todos aqueles que recebessem comandos imperiais deveriam 
obedecer escrupulosamente. Também ressaltava o ideal confucionista de 
harmonia e benevolência, assim como a compaixão e o comportamento 
ético budista. Os governadores e seus ministros deviam se comportar 
com decoro e evitar o abuso de poder de qualquer modo. Essa combi-
nação de ação moral e governo benevolente era almejada, bem como o 
estabelecimento da harmonia em todos os aspectos. Enfim, esse ideal 
foi um tema constante expresso por todos aqueles que apoiavam a união 
entre a religião e o Estado do Japão. (READER et al, 1993, p. 161). Os 
preceitos morais desta primeira Constituição japonesa, em grande parte 
são confucionistas, mas a fonte definitiva de legitimidade de Shotoku foi 
o ensinamento budista. (SASAKI, 2011, p. 11)
A forma como a religião era diretamente ligada ao Estado e a seus 
governantes fez até com que japoneses convertidos ao cristianismo 
ressignificassem seus dogmas de modo a atender a necessidade de ado-
ração e dívida moral com o país. O grande exemplo desse movimento 
se dá em parte na obra de Ochimara Kanzo – que mais tarde mudaria 
completamente de opinião e rechaçaria sua própria teoria – do início 
do século XX.  
Para mim não há mais do que dois nomes a serem adorados: Jesus e 
Japão. A esses dois jotas dedicarei toda a minha vida. Jesus é onde a 
minha próxima vida vai se achar, o Japão é onde se encontra a minha 
vida atual. Dos pontos de vista dos fiéis a Deus, não há distinção entre o 
futuro e o presente, de modo que Jesus e o Japão são, no fundo, um só e 
idênticos. Minha fé em Jesus vem dirigir-se por minha pátria; meu amor 
por minha pátria vem a ser por Jesus. Creio em Jesus porque somente 
Ele pode salvar o Japão. (OSHIMA, 1992, p. 117)
Há de se entender, seguindo o difícil caminho de superação da 
dogmática do logos ocidental, que o pensamento japonês não é devoto 
da teoria. Desse modo, muitas vezes as expressões artísticas e cultu-
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rais do povo japonês expressam com mais facilidade e amplitude seus 
posicionamentos éticos do que o fazem seus hermeneutas. 
A teoria do monono-aware de Motoori talvez seja uma das mais importan-
tes do pensamento japonês, não somente por sua apologia do pensamento 
mítico, mas também por sua defesa da poesia e do romantismo. Essa 
teoria, que acusa as morais estabelecidas como instrumentos opressivos 
ou repressivos da nossa natureza, e que critica radicalmente o sistema 
do pensamento comum a todas as sociedades civilizadas e modernas, cai 
no erro de fomentar um estreito etnocentrismo. Mas, ressalvando esse 
defeito, consideramos que o pensamento Motoori nos oferece muito para 
estudar e aprender. (OSHIMA, 1992, p. 89)
Hitoshi Oshima defende suntuosamente a teoria de que um haikai 
Japonês pode expressar mais profundamente a essencialidade do pen-
samento japonês do que os estudiosos.
Temos a forte impressão de que um poeta como Matsuo Basho pode che-
gar a expressar melhor do que qualquer filósofo de sua nação o essencial 
do pensamento japonês. Naturalmente, expressar uma ideia através de 
um conceito abstrato, como costumam fazer os filósofos, é algo que ul-
trapassa os limites da imaginação japonesa; mas um poeta japonês sabe, 
melhor do que ninguém, expressar a ideia através dos signos ou símbolos 
codificados. (OSHIMA, 1992, p. 138)
o caminho da Terra Pura
Uma escola budista gera particularmente um questionamento sobre 
a relação da ação moral com a finalidade religiosa, a Escola da Terra 
Pura com suas denominações. A particularidade dessa linha é que nela 
crê-se que o Buda Amida há de conduzir todos aqueles que chamarem 
pelo seu nome à Terra Pura, um local repleto de bem-aventuranças. 
Parte-se do pressuposto que o ser humano por si só é incapaz – ou 
melhor, quase incapaz – de superar a cadeia de Samsara. O pensamento 
amidista acredita que o caminho mais fácil para atingir o Nirvana é a 
partir da ajuda do Buda Amida e sua Terra Pura.
A existência da crença na Terra Pura e no voto do Buda Amida 
foi historicamente um elemento de choque entre as linhas budistas 
Theravada e Mahayana. Andrea Tomita, fazendo referência ao trabalho 
de Frank Usarski, afirma que:
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Dentre as várias tensões doutrinárias das duas correntes destaca-se a 
insistência do Budismo Theravada na insuperabilidade da lei do carma 
e na responsabilidade exclusiva de cada indivíduo para com o próprio 
destino espiritual. Por outro lado, no Budismo Mahayana, há a esperança 
numa força salvífica externa (tariki) capaz de transformar o adepto desde 
que ele estabeleça uma relação devocional com o Buda Amida. Quanto à 
ética, ambos os tipos de Budismo consideram importantes a observância 
de preceitos morais e o cultivo de virtudes no sentido de acumular as 
qualidades necessárias para o alcance do nirvana; o Budismo Mahayana 
destaca de forma mais acentuada “a conduta altruísta expressa por ações 
morais direcionadas às necessidades de outrem” (TOMITA, 2010, p. 47).
Mesmo assim, os pensadores da Terra Pura – que surge do budismo 
Mahayana – defendem que não há um grande problema na crença de 
que a ajuda do Buda Amida é essencial para que se atinja um estado 
de iluminação. Primeiramente, entende-se que há uma grande diferença 
entre sair do ciclo de Samsara e atingir a iluminação. A ajuda de Buda 
Amida faz apenas que não seja necessária uma nova vida no formato 
em que é conhecida. 
Para situar o ponto de Wang de outra forma: enquanto é verdade que 
mesmo o pior dos piores consegue o renascimento, e há de fato um con-
forto e segurança de que todos serão salvos por meio do poder-outro de 
Amitabha, o indivíduo ainda tem a chance de melhorar o nível de seu 
renascimento na Terra Pura, e os benefícios de fazê-lo são significativos: 
alcançar rapidamente a iluminação, ser instruído pelo próprio Amitabha, 
e assim por diante. Portanto, o indivíduo deve fazer ter alguns méritos 
morais de domínio próprio. (JONES, 2003, p. 128)1
Além disso, existe uma hierarquia na forma de nascer na Terra 
Pura. Os mais justos são recebidos pelo próprio Buda Amida e escutam 
suas mensagens de perto. Já aqueles que não seguem os corretos prin-
cípios éticos, se distanciam da iluminação e do próprio Buda Amida. 
1 To state Wang’s point another way: While it is true that even the lowest of the low attains 
rebirth, and this is indeed a cause for comfort and assurance that all will be saved through 
Amitābha’s other-power, one still has a chance to better one’s level of rebirth in the Pure 
Land, and the benefits of doing so are significant: rapid attainment of enlightenment, 
instruction by Amitābha himself, and so on. Thus, one should make some moral efforts 
at self-restraint. (JONES, 2003, p. 129)
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No nível mais alto do Mahayana, Yuan ensina que ninguém atinge o 
objetivo final de se tornar um Buda sem praticar a conduta ética. Isso 
permite que se desenvolvam atitudes de “boas raízes” (shangen, 善根) 
por muitas vidas, e, como Yuan diz em outros lugares (juntamente com 
diversos escritores da Terra Pura), a habilidade para que alguém prati-
que a Terra Pura depende dessas boas raízes. Tudo isso necessariamente 
envolve tomar os Três Refúgios, receber e manter os diversos preceitos. 
Assim, Yuan enfatiza que o estado búdico é o objetivo, não a Terra Pura. 
(JONES, 2003, p. 130)2
Essa hierarquização do nascimento na Terra Pura mostra como 
é importante a lógica meritória no budismo amidista. Não é de se 
estranhar quando se entende que esse mesmo elemento se expande pe-
las demais religiões japonesas e na cultura japonesa em geral. Os atos 
meritórios não implicam diretamente um sistema ético que é adotado 
pelos fiéis do budismo amidista. Ou seja, não há necessariamente um 
engenho da racionalidade em prol do desvendar das bases éticas que 
devem conduzir a ação na vida do budista. O que existem são preceitos 
de prática e uma lógica na qual se constrói uma carga meritória.
conclusão
O budismo possui faces diversas que precisam ser analisadas den-
tro de suas particularidades, sobretudo a partir dos ajustes culturais 
que a história proporcionou nas mais diversas linhas dessa religião. 
Mesmo assim, algumas bases podem ser identificadas a partir de uma 
curta aproximação como essa que é aqui apresentada. 
Em primeiro lugar, entende-se que o budismo não é uma religião 
tão racionalista quanto o cristianismo, e por isso não se preocupa com 
o desenvolvimento de uma ciência tão complexa quanto a ética. Em 
seguida entende-se que o contexto cultural japonês aprofundou ainda 
mais essa despreocupação com os alardes científicos das ações éticas, 
2 At the highest level of the Mahāyāna, Yuan teaches that one does not achieve the final 
goal of becoming a Buddha without practicing ethical conduct. It allows one to develop 
a stock of “good roots” (shangen, 善根) over many lifetimes, and, as Yuan says in other 
places (along with many other Pure Land writers), one’s very ability to practice Pure Land 
depends upon having these good roots. All of this necessarily involves taking the Three 
Refuges, then receiving and keeping the various sets of precepts. Thus, Yuan emphasizes 
that Buddhahood, not the Pure Land, is the goal. (JONES, 2003, p. 129)
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sobrepondo ao budismo uma mentalidade mitológica nacionalista e ele-
mentos de religiosidade xintoísta, confucionista e taoísta. 
O budismo da Terra Pura do Buda Amida tem a compaixão como 
base de seus preceitos, trazendo consigo os mesmo ensinamentos atri-
buídos ao Buda histórico, mas tendo a identidade de querer que todos 
os seres sencientes nasçam em uma Terra Pura de regozijo, tendo como 
um dos votos do bodisatva Dharmakara – posteriormente Buda Amida 
– a impossibilidade de retorno ou retrocesso após tal nascimento. Desse 
modo, todos aqueles que nascem na Terra Pura do Buda Amida só podem 
seguir rumo à iluminação e jamais regredir para outra forma de vida. 
Ainda que existam hierarquizações na Terra Pura (inclusive no modo a 
ser conduzido a ela na ocasião da morte), as mesmas não são balizadas 
por reflexões éticas, mas sim por consequências meritórias naturais. 
Os méritos e os preceitos que aconselham os fiéis para consegui-
-los são elementos que podem ser pensados desde o Ocidente com certa 
proximidade problematizada no diálogo com a ética. Ainda assim, em 
sentido estrito, não há uma necessidade de construção de discursos 
éticos tão acentuada no budismo amidista japonês. 
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